Exame de Consciência para Noivos (e esposos)
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ANTES DE ME “CONFESSAR”: 
Recordo-me agora de que como se faz o salto em comprimento. O Atleta dá uns passos atrás, e parte depois para o salto, apoiando os pés bem firmes sobre o solo, e só depois se projecta para a frente. Esta imagem pode ajudar-me a compreender este momento. Antes de dar um salto para a frente, vou andar um pouco para trás: Ver e rever a minha vida. Olhar para o que fiz. Para o que fiz menos bem. Para o que fiz mal. Para o bem que deixei de fazer. Tudo isso é falta. Tudo isso é defeito. É erro. É imperfeição no amor. É aquilo a que moralmente chamam de «pecado». Importa agora recuar um pouco. Libertar-me do peso desse pecado. Para ser capaz de avançar livre e liberto(a) para diante. Talvez deva começar por uma breve Oração pessoal e dizer assim ao Senhor:
ORAÇÃO INICIAL

Senhor, eis-me aqui, diante de Ti. 
Tu que me conheces, melhor do que ninguém, 
ajuda-me a ser verdadeiro. 
Neste momento, 
de viragem e de passagem para a outra margem da vida, 
quero ser autêntico. 
Envia-me a Luz do Teu Espírito Santo, 
para que eu possa vencer 
e convencer-me do meu pecado. 
E assim apresentar-me, 
no dia do meu casamento, 
de alma limpa e coração puro. 

Vou olhar agora um pouco, 
para Mim, meu Deus, e reconhecer:

I. Perante Ti, Meu Deus!
· Nem sempre dou o tempo que devo à Oração. Esqueço-me de rezar e às vezes rezo à pressa e rezo só quando estou aflito. Nem sempre me comporto como um(a) filho(a), que fala a sós com o Pai… 

· Já me disseram que a Eucaristia é o centro da vida cristã. Mas quantas vezes eu vivo como um pagã(o), a pensar só em trabalhar muito, em comer depressa e em dormir pouco. Esqueço-me de que pertenço a uma família cristã, a quem devo visitar, todos os Domingos. Sei que não tenho raízes no chão. Mas nem sempre procuro o pão da Vida, a Eucaristia, como alimento e sustento da minha vida. É uma falta grave, bem sei.
· Não tenho ligado grande coisa à Igreja. Às vezes faço da Igreja uma estação de serviço. Sirvo-me… e vou-me embora. Agora vou casar “em Igreja”. E comprometer-me como educador(a) da fé dos meus filhos. Que responsabilidade! Ajuda-me, Senhor, a amar e a servir a Igreja (…)
· Bem… Nem tudo isto será verdade, no meu caso. Mas não são estes alguns traços do meu retrato interior? Vou verificar quais deles?
II. Perante os outros, meu Deus!
· Olho à minha volta. Para os meus pais e irmãos, para os meus amigos, para os colegas de trabalho, para o(a) meu (minha) noivo(a) … Este(a) até já me tem atirado à cara alguns defeitos que me custa muito reconhecer. Mas agora, que estamos a sós e diante da Igreja, a quem eu ofendi e diminuí com o meu pecado, quero confessar:

· Sou pouco atento… aos outros. Vivo muito ocupado e preocupado com as minhas coisas… E isto manifesta o meu egoísmo, ainda que de maneira encapotada, visto que me apresento como trabalhador(a) e responsável…
· Não tenho tempo para nada. Atrapalho e atropelo tudo e todos. Não dou o meu tempo, não sei fazer companhia, não me disponho a fazer nada pelos outros… Perco a paciência com pouco. E isto diz bem, como afinal ando bem mal!

· Sou intolerante. Pouco compreensivo. Exijo dos outros. E espero que me perdoem tudo… Mas custa-me perdoar. Custa-me a dar. Vejo bem que esta não é uma forma de ser justo.

III. Perante mim próprio, ó meu Deus!
· Cometi alguns erros graves?! Estou a lembrar-me daquela vez… daquela situação em que fui longe de mais… Não vou escondê-lo. É a minha fraqueza. E seria orgulho da minha parte não reconhecer que fui capaz de coisas que nem imaginava… como por exemplo… (a infidelidade, a mentira, a falcatrua… até mesmo chegar ao ponto de…) 
· Di-lo-ei depois com toda a clareza… ao Sacerdote, que me receberá de braços abertos, em nome de Cristo e da Igreja.
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Há ainda mais algumas coisas que me preocupam… São coisas pequenas. Mas as coisas pequenas fazem ou desfazem as nossas alegrias. Não as quero desconsiderar. Aproximar-me-ei do Sacerdote. Vou pedir-lhe que me ajude. 
ATO DE CONTRIÇÃO 

Meu Deus, porque sois tão Bom! 
Tenho muita pena de Vos ter ofendido. 
Ajudai-me a não tornar a pecar!
